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PARIS — O presidente 
François Mitterrand está espe-
rando uma carta em que o presi-
dente José Sarney analisará a 
evolução negativa da situação e-
onômico-financeira não só do 

,Brasil, mas também de outros 
países latino-americanos. A car-
ta poderá servir de apoio a Mit-
lerrand na argumentação em fa-
vor de um rápido encaminha-
mento do problema da dívida 
(los países intermediários da 
,América Latina, que ele apresen-
lará aos demais governantes dos 
,países industrializados, na reu-
nião com início marcado para 15 
:de julho, na capital francesa. 
'Sarney chamará a atenção para o 
malogro das formas de negocia-
ção utilizadas até o momento e 
para a urgência de medidas con-
cretas, temendo conseqüências 
políticas negativas para os regi-
mes democráticos da América 
Latina. 

Até ontem, fonte do Tesou-
ro francês não havia confirmado  

a suspensão do pagamento de ju-
ros no valor de US$ 812 milhões 
na área do Clube de Paris. O pa-
gamento dos juros relativos à dí-
vida oficial francesa no Clube, 
cerca de US$ 1 bilhão, estava, até 
ontem, em dia. Como já foi di-
vulgado, o Brasil concluiu há 
menos de dois meses sua nego-
ciação bilateral com as autorida-
des do Tesouro francês, após 

acordo geral firmado, anterior-
mente, pelo chefe da assessoria 
do Ministério da Fazenda, Sér-
gio Amaral. Esse reescalonamen-
to diz respeito a créditos conce-
didos ao Brasil com garantias 
governamentais, "Coface". Ora, 
essa negociação prevê prazo de 
carência, razão pela qual não se 
acredita em suspensão do acerto 
feito com os franceses ainda re-
centemente. 

Muito provavelmente, se-
gundo a mesma fonte, a suspen-
são de pagamentos pode ter 
ocorrido com outros países ainda 
em fase de negociação bilateral 
de seus créditos com o Brasil ou 
áreas bancárias comerciais. Até o 
início da semana, o governo bra-
sileiro, também vinha mantendo 
seus compromissos com organis-
mos bancários oficiais, como 
Banco Mundial. Na área bancá-
ria comercial, toda nova suspen-
são de pagamento de juros soa 
como uma moratória unilateral, 
mesmo se ela vem de forma dis-
farçada, sem que o governo reco-
nheça oficialmente tal atitude. 

Os jornais franceses já co-
mentavam, ontem, as decisões do 
governo brasileiro, entre elas a 
centralização do câmbio e a sus-
pensão do pagamento dos juros, 
medidas clássicas para a prote-
ção do nível de reservas, em tor-
no de US$ 6 bilhões. Segundo se 
anuncia em áreas financeiras 
francesas, nõs últimos seis meses, 
só as empresas multinacionais 
retiraram do País o equivalente a 
US$ 2 bilhões em dividendos, be-
nefícios e capitais não reinvesti-
dos. Por outro lado, os créditos 
recebidos foram mínimos, no 
mesmo período: apenas alguns 
milhões de dólares do Banco 
Mundial. 


